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Resumo — A silvicultura de espécies nativas tem potencial de atender à crescente demanda por madeira 
tropical serrada e gerar outros diversos benefícios, como reduzir o desmatamento, prover serviços 
ecossistêmicos, conservar a biodiversidade, remover carbono da atmosfera, gerar empregos verdes, 
aumentar a renda e catalisar financiamento público e privado. Através de um esforço interinstitucional foi 
concebido um programa de pesquisa e desenvolvimento (P&D) para silvicultura de espécies nativas plantadas 
que pretende oferecer soluções científicas e tecnológicas em produção de sementes e mudas, propagação 
e melhoramento florestal, tecnologia da madeira, manejo, zoneamento topoclimático, mercado, e política e 
legislação. O programa envolve as principais instituições de pesquisa do Brasil, o setor privado, governos e 
a sociedade civil e estabelece uma rede de sítios de estudos de longa duração nos biomas Amazônia e Mata 
Atlântica. Os sítios funcionarão como parcelas permanentes sendo avaliados periodicamente de acordo 
com protocolos de pesquisa padronizados. Através do P&D em silvicultura de espécies nativas, buscamos 
acelerar o crescimento de essências nativas com potencial madeireiro, via melhoramento genético e 
avanços no manejo silvicultural. O escalonamento da área de plantios silviculturais e a adoção das práticas e 
inovações resultantes deste programa contribuirão para atender a demanda por madeira tropical, recuperar 
os 12 milhões de hectares de áreas degradadas até 2030 e aumentar o sequestro e estoque de carbono, 
gerando milhares de empregos e melhorando os meios de subsistência nas áreas rurais.
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